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A Base Aérea Nº5 (BA5) tem consolidado o seu Sistema de Gestão 

Ambiental através dos conhecimentos adquiridos em virtude da 

certificação no Regulamento EMAS - Sistema Comunitário de 

Ecogestão e Auditoria, que colocou esta Unidade a um nível de 

excelência também no domínio ambiental.  

Em 2021 retomou-se boa parte das atividades que foram suspensas 

no ano transato, devido aos impactos provocados pela pandemia da 

COVID-19 nos vários setores de atividade. O regresso ao trabalho 

presencial, a recuperação de visitas à Unidade, a realização de 

missões e destacamentos e as deslocações para o exterior, são 

exemplos de atividades que foram realizadas em 2021 e que 

apresentaram forçosamente interações com o ambiente, 

influenciando o desempenho ambiental da Unidade, principalmente 

nos descritores energéticos. 

No entanto  em 2021 assistiu-se à continuidade dos projetos que 

evidenciam o compromisso ambiental da Unidade em descarbonizar 

a sua atividade. Casos como a exploração do parque solar 

fotovoltaico que, com uma potência instalada de 200 kWh, contribu iu 

para mais de 10% da energia utilizada na Unidade, bem como a 

substituição de uma caldeira a GPL por um sistema de bomba de 

calor, revela a aposta desta Unidade em promover a transição 

energética para fontes mais limpas, que permitirão reduzir mais de 2 

toneladas das emissões de gases de efeito de estufa (GEE) associadas 

à climatização de edifícios.  

A própria prova de conceito no setor dos combustíveis planeada para 

o primeiro semestre de 2022, constitui-se como um projeto inovador 

que permitirá aferir as vantagens da introdução de biocombustíveis 

na frota de veículos e equipamentos de suporte às operações aéreas 

(GSE), contribuindo igualmente para a redução das emissões de GEE. 

O ano de 2021 serviu também de preparação para a realização de 

uma candidatura ao Fundo Ambiental, no vetor da eficiência 

energética em edifícios da Administração Pública Central. Todos estes 

projetos encontram-se alinhados com o Plano Estratégico de 

Sustentabilidade Ambiental da BA5, aprovado no Dia Mundial do 

Ambiente, que se constitui como um guia orientador de promoção 

da economia circular e da neutralidade carbónica para a Unidade. 

bƻǘŀ LƴǘǊƻŘǳǘƽǊƛŀ 
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A BA5 tem apostado continuamente na promoção do 

desenvolvimento sustentável, através da aposta numa visão 

integrada da missão que lhe está atribuída e do Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA). Assim, torna-se fundamental acompanhar a 

evolução do desempenho operacional, da gestão e do estado do 

ambiente da Unidade. A fim de controlar e de dar a conhecer a todas 

as partes interessadas, o Gabinete da Qualidade e Ambiente (GQA) 

realiza a monitorização ao SGA da Unidade, que requer um 

acompanhamento da evolução do desempenho operacional, da 

gestão do sistema e do estado do ambiente da Unidade, através da 

análise e do controlo de indicadores ambientais. Estes indicadores 

são comunicados a todos os militares e civis da Unidade, com o 

intuito de sensibilizar e promover a sua participação. 

Conforme estipulado no Regulamento de referência do SGA da BA5, 

é elaborado anualmente o Relatório de Sustentabilidade Ambiental, a 

fim de divulgar o desempenho ambiental da mesma. Neste são 

igualmente apontadas recomendações para a melhoria contínua, 

resultantes da análise efetuada aos dados apresentados.

O presente relatório encontra-se dividido em 9 capítulos. O primeiro 

capítulo faz referência a alguns dados introdutórios importantes 

relativos ao desempenho ambiental de 2021. Já no segundo capítulo 

encontra-se apresentado um breve enquadramento do presente 

relatório. No capítulo seguinte faz-se uma curta apresentação da 

Unidade e da sua área ambiental, sendo que no quarto capítulo se 

apresenta a Política Ambiental da Unidade. Por sua vez, no quinto 

capítulo é divulgado o Programa de Gestão Ambiental (PGA) e a 

respetiva taxa de execução dos objetivos estabelecidos no mesmo.  

O capítulo 6 revela o desempenho ambiental da Unidade em 2021, 

dividido pelos vários Indicadores Ambientais. De seguida, o capítulo 

7 apresenta uma síntese referente às auditorias ambientais realizadas 

internamente. No oitavo capítulo é divulgado todo o trabalho 

realizado relativamente às Partes Interessadas do SGA. No último 

capítulo explicam-se, de forma detalhada, os resultados alcançados 

ao longo do ano. 

9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ 
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Integrada na estrutura de Defesa Nacional e da North Atlantic Treaty 

Organization (NATO), a miss«o da BA5 ® òGarantir a prontidão das 

Unidades Aéreas e apoio logístico e administrativo de unidades e 

órgãos nela sedeados, bem como a segurança interna e a defesa 

imediataó, contribuindo, desta forma, para a manuten­«o da 

soberania do espaço aéreo nacional e para a defesa integrada do 

território português.  

A fim de cumprir integralmente a sua missão, a BA5 dispõe de uma 

consistente capacidade estrutural, quer ao nível de infraestruturas, 

quer ao nível de aeronaves F-16M e equipamentos de apoio.  

A Unidade tem estado diretamente envolvida no Programa de 

Alienação de Aeronaves F-16 à República da Roménia, que consistiu 

na cedência de 12 destas aeronaves, na formação e no treino de cerca 

de 80 militares romenos, entre pilotos, técnicos e mecânicos e na 

preparação e modernização das aeronaves. Dado o seu sucesso no 

panorama nacional e internacional, este programa voltou a ter um 

novo capítulo no presente ano, com a celebração de um novo 

contrato de alienação de mais 5 aeronaves.  

A BA5 conta ainda com um universo de 622 pessoas, em média, entre 

militares (portugueses e em destacamento) e civis. Para a sustentação 

e operação deste sistema de armas, desenvolvem-se vários processos 

de trabalho que contribuem tanto para a prontidão das Unidades 

Aéreas e o apoio logístico-administrativo de unidades e órgãos nela 

sediados, bem como a segurança interna e a defesa imediata. 

É importante referir que para além da missão primária desta Unidade, 

à BA5 compete ainda assegurar alguns dos compromissos 

internacionais assumidos por Portugal, no âmbito da segurança 

cooperativa, como a participação nas missões Assurance Measures, 

Baltic Air Policing e Icelandic Air Policing da NATO.  

hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 
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Com vista à proteção ambiental e ao desenvolvimento sustentável, a 

BA5 tem vindo a apostar num SGA que permite a eficácia na melhoria 

dos sistemas ambientais, e que a conduziu, no ano de 2016, à 

certificação na norma EMAS, tornando-se a primeira unidade de 

Defesa da União Europeia e do Espaço Económico Europeu a obter 

esta distinção. Desta forma, tendo a necessidade de conciliar o 

cumprimento da missão que lhe está atribuída com a proteção do 

ambiente, a BA5 promove mecanismos e ferramentas que incentivam 

a inovação e a aposta num modelo integrado de serviços, que 

potencia sinergias entre as várias atividades desenvolvidas e o 

ambiente. 

 

Figura 1 ð Sistema de Gestão Ambiental da Unidade

Sustentabilidade Ambiental 
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De forma assegurar o funcionamento do SGA e de garantir a 

aplicação dos procedimentos e das medidas delineadas, torna-se 

fundamental definir o enquadramento de todos intervenientes na 

Estrutura Ambiental da Unidade, bem como as suas 

responsabilidades, num sistema que abrange toda a Unidade. 

Estando na dependência direta do Comandante, compete ao GQA a 

gestão do SGA. Nesta estrutura, cada subunidade, dependendo da 

sua dimensão e importância, é representada, pelo menos, por um 

Delegado de Segurança em Terra & Ambiente (DST&A).  

Para além destas subunidades, existem outros serviços que têm 

responsabilidades diretas em aspetos específicos, razão pela qual 

também fazem parte da mesma. São os casos da Esquadra de 

Manutenção de Base, Esquadra de Abastecimento e Unidade de 

Saúde.  
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A Política Ambiental da Unidade, vertida em Diretiva do Comandante, 

visa conciliar, sem comprometer, o cabal cumprimento da missão que 

lhe está atribuída com a proteção do ambiente dando cumprimento 

a Despacho superiores sobre este tema, de modo a: 

Ö Cumprir com a legislação ambiental em vigor e respetivas 

atualizações, bem como com normativos e requisitos que a Força 

Aérea subscreva; 

 

Ö Assegurar a revisão do SGA, visando a melhoria contínua do 

desempenho ambiental;  

 

Ö Contribuir para a proteção do ambiente e para o seu 

desenvolvimento sustentável, fixando metas e objetivos 

associados aos aspetos ambientais significativos, riscos e 

oportunidades inerentes à sua atividade, bem como a legislação 

aplicável;  

Ö Considerar os aspetos ambientais nos processos de tomada de 

decisão, principalmente, nos processos de aquisições de bens, 

equipamentos e serviços;  

 

Ö Considerar os aspetos ambientais nos processos de trabalho, 

especialmente na manutenção de aeronaves, viaturas, 

equipamentos e infraestruturas, bem como os que pode 

influenciar, numa perspetiva de ciclo de vida;  

 

Ö Integrar requisitos e procedimentos ambientais no planeamento e 

realização de exercícios e operações, contribuindo para a 

prevenção da contaminação dos solos, águas subterrâneas e 

superficiais;  

 

Ö Promover os esforços necessários que visem assegurar a 

neutralidade carbónica das suas atividades; 

 

tƻƭƝǘƛŎŀ !ƳōƛŜƴǘŀƭ Řŀ ¦ƴƛŘŀŘŜ 
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Ö Garantir a formação do pessoal com responsabilidades diretas no 

SGA e a sensibilização para as questões ambientais de todo o 

pessoal da Base;  

 

Ö Elaborar planos de emergência, a serem colocados em prática, em 

caso de acidente ambiental, capazes de minimizarem os impactes 

ambientais associados aos aspetos ambientais significativos;  

 

Ö Envolver neste projeto, de forma ativa, todo o pessoal da BA5 e 

comunicar internamente o teor desta política, bem como a 

evolução e resultados do SGA; 

 

Ö Garantir a melhoria contínua na prevenção da poluição, através da 

redução de resíduos produzidos, na reutilização de materiais e 

equipamentos, na promoção da reciclagem, na redução do 

consumo de energia, das emissões sonoras e atmosféricas, bem 

como no consumo de recursos naturais, diminuindo a captação de 

águas subterrâneas;  

 

Ö Promover a comunicação entre as partes interessadas e a 

divulgação de boas práticas no domínio da proteção ambiental. 

 

 

 




